
' Alunos da 
ural vão 

parar greve 
A crise aue envolve urofe.,;so- 1 

·res e estm:fantes da Ur."1v,..,., .. .::.- . _.,_nora X :.:I:;1STRO 
de P•:.r.::! _ em !::'e ·!' ú3cte No m1cio do ano letivo. a I-tei-
1.alvú - deverá fol'!I'...1 -:..:u- se- tona Sl:.i;;per.<l,.u as bolsas de· 

mana que vem, com a reccmtra- pus-- ~radu.açáo de a~ pro
tação do om~-?~•,or w::·t~!": ot- feSc:ore~ e n."i".:-:onou íi dh'ê!'jo 
t.a Fen-eh-a ;-~lo I:::.1tiruto d~ do L"'lS-t'ltO de Zr-ot.k:Crüa para 
Zootecnia, ar.'..!nc.rn o De\ •T'd.- que se de:ru~-- .. A 13 dF:_war
do RegiomJ do .,IEC. prct•·::or ço, os e~----~r::es ciecid.iram, 
Marcos Alm.1.r M2.de!...l"R. ro?"•ue em as.:.-;em0,ei.Z1. entrar e gre
a solução .-a_ o ~;J.J_:· rJ O vc, co.,•:t-: 0::.2!:lào a volta às 
pode iDJlJ.3- ser ürotélada. ~ aula.,; à ~in•e,Ta~i:io do profes-
gunda-teim, os esttdan~es dis- sor de!Liudo e â.'J rtrn dos mQue-
cutem o fun a.a greve. r.ws a.ir:li:J ~:r:i.ti· o e potlciaL 

Dern1tido oelo Rkitor Artr;nr Uma co:n'.:- iO da alunos ra-
Orlando Loóes da Cos~ em se- lou com o : :-..... tro ErJ~i.ardo 
tembro por ter avisado em ~rua ?oru:l:.a e, n.uw ~de. foi mfor
cie aula qu .... 1.,, :.lui-,.-. se ,f''Jrj. mada ae c;..;r'" o. fu:.istro se mos-
. oara ~.-::.r.dioi..I • ··l.r:.ore3 trava r-vora-;-el a volta do pro-

cond;,-,é,s ..i O <::1 " 111.-~ - -a em fessor • ::Ot-:.a 
co~qüenc~- d~-â. 0·~-1rnet . ~ ·o à~ ts de &!:rril. o Se~r-etá
to e mort.e de u:n ('C:s:i c:n rio Oe ,.. s.i::1 C A;i:eriord,J rEC, 
frent~ à uni·;ersidade. 5'lll 'l•:!- Ta.:c1310 D:-L.& f 0Dta, envti)ura
missáo J1 h.:.::·f...a s.c.i.o ae~·i:n .h~a dicç:arr.a ao hei~.or Arthur Or
pe!o ;:se oue. devido a auto~o- lar.w w::-,.e.-: da Co~~ta nemndo 
mia unl"✓e!Sit.árt a. r...2.0 poderia prov:, ·~::-.~1as ,;.::.·:a a ret.ornada 
~ ª- . da v:d.a acadê:L.'.ca da Ru..-aL 
~ O NO LOCAL BANDEJÃO FEG'HADO 

A cri.::;e comc~ou em 20 de No ct.:_q ~"1r~. no entanto. o 
setembro ~o a..~ o ;;assado. R.eitor t e,:..a:c·; a Unive id:~de 
quando o estuda.'lte Geo~e R1- em reces.sc e :c:.ou sua biblio
caroo Abdala :01 at..'"O,íY'l::Õo em teca e o ban t o. onae a maio
frente ~o car::pus e, 1 f 1ta ria dos 4 m.u ~-:..:.ct.ant.esda Uni
ce cc .. d.içõe,; àe at.e~ ....! Pllto ve ...:d.ade mt..s 2 r:111 Vl':em em 
do p;:>sto n-b:tco d" ur.J'7F:-S.:da* ~us ai.o_;a..T.f:'n:,:.s) faz as refei
de, n:mrreu no ie,caL Os estu- çõ:e~. 
dantes fizeram uma a.55€.-!Ilb1~ia .. e nreci.so que e-sta crise seja 
~ pedir recurJO. pa.:i o oos- reso1v1c..a em r~e àe urgen
~ médico e segurança ae traf~ ela oo"Oue o :.1. .:J:,;terio não es
go na rodovi'!. tá m·~r. -c.::!ao er:i •;er oueb:-ada 

O profossorWalterMo~F~r- a now.a:.iaade e.a vba acade
rei!"a. deu o a•ri.$0 na ~..ata o. de mica". · -;.e e :::~::e o c.te:e:,'ê.do 
dava aula e, ajm..'IB a ,.s 111..cl'S rev.onai ·o Z,SC.Naquarta•fi i
tJ1...'"Cie, sob a acusação d. il:!r ra. e:.e r?Ceb':tl a vi.sita de dois 
incitado os a.'lLO.S a o:omover professores ao CoPsel.ho Uni
ma.rulest!ições, foi ·dr>r:nitida versit-2..no d.a Rt.:.ral. que lhe co
~m direito à defEsa O f.at) mumcaram est.ar a Univers1da
levou os alunos de Zc,('1 ~nia a de d.ls:"...,c..,...J. a rec.oncratar o pro
unia greve peln sua volta. mov1- fessor de!:liU.:io. 
mento que náo obteve sucr::.so Como o Re ::r só admite a 
por estar no fim o pemxio le- volta do pro.~.;.:-0r com pedido 
tlvo. de um c.ec . .ar ... mento da Uni-

A Associa~io de Docentes da versidade, · o ·~:-: 'l.lto de Zoo
Univer:,ir.iade se 1n;,.r.lfest-0u t.ecrua, orde e&: e:;+..ovr lotado, 
con. pur"ção de, •. ror:-,c;or e, :prdira se.a ~ontrataçào, que 
dep ;; tt:r-·,1.r tod.:i5 ss medi- t{'rá de ser te :-.:.r-·lo~ad.a pelo 
d.as le:·'tls e d tJ>r SU:-i.H"u.nióes f'on-:--1: r"o Unil·:::31 "rio. O oro
proibide.s pelo ReH.or, a As.:.o- ft>ssor, ';l.rcos A: _:ili Mnd<:ira já 
cia,;ão li~Hlil que os po:"s'-0- omt1:::.'--::::a.: ao .,.\.:n.Lstro Ed1.1 qr
re3 re~t..-..i.'ili8.m a enr~"."~a dos do Fc:t--~ .. ~:.:. -:-\,:ão 0.a Un.i
am,.?eill)S dos anmos. 2n con- vcrs:c.::de 2 c~_.::.e ,:;ue 1,r;uctará 
seqúenci , a Reitoria ped.tu a um.a fO~"J.1.a ce reno ·ac:áo do 
at rture de i.nout,rtto pocci<t.l • rece-.so 1..;.::::L1c~ a 9 C.•.> na,;ço, 
contra 8.'3 pro!2.:-,.ores e lBSt~ li-; r;r ar, .f; C.-5 ,>••.:e..~ 1i 'S não Se
l'OU um lnque.ito adrmrJ.stra- j:illl t·p:_n,a.0s pi ... r ~~ 
tivo. _ -----------------..JJ 
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BRASfLIA <Sucursal) _ o Os reitores - com exceção 

Ministéricv da Educação daqueles das l<,,unctaçôes que 
(MEC) vai dar início. nos exercerão car?,o3 em com,s
próxim os dias, a uma discus- são - só podem ser cte.~ti· 
são nacional sobre autono- tuídos pelo pr sidente da 
mia uni1:ersltária. mandato Republica corr. base em in
de reitores. a lei das fun- quéritos admüm,tra tivos . e 
dações _ que dá prerroga- caso tenham incorrido em 
tivas ao Pres idente da He- erros financeiros. admin i.;
públi ca de nomear os reitores trativos ou acadêmicos. O 
das funda ções sem ouvir as que não é o cabo do -reitor eia 
comunidades acadêmicas - Rural do Rio de Janeiro, cuio 
e o relacionamento dos "problema é de comport:"1· 
diri!:;ente U!1íversitários com mento". 
o ministro da Educacão. Ainda nesse aspecto, a dL-

Para isso. nenhum a to for- cussão a ser provocada pel j 

mal será eíetuado, nenhuma i 'IEC deverá abordar o 
convocacão será feita e nem relacioname nto de um 
se. prepa rará qualquer do- dirigente uni versitário com 0 

cumento. "A discussão será l'vtinistt!rio da Educaç~1o. 
iniciad a naturaln ente" . "Até que ponto um ·reitor 
segundo afirmou um asses- pode deixar de ouvir, atende.- -
sor direto do ministro Eduar- e concretizar orientaçõ s de 
do Portela , uma vez que fatos um ministro de EsUido?", in
polêmicos na área do ensino dag::im asse~sores diretos do 
superior vem se repetindo. ministro Eduardo Portela 
nos últimos dias. provocando indignados com o compor~ 
dentro do próprio MEC gran- tamento de Artur Orlando 
des discussões sobre O assun- Làpes. que numerosas vezes 
to. esteve no l\1EC ora com o 

Entre os fatos polêmicos mi_~istr0 , ora _com ,º se~re
registrados na semana pas- .. tár 10• ~e Ensmo Superwr. 
sada, estfü., as declarações do T.'.lrcisw Dcll.:i · enta, Péll_'J 
chefe de ga binete do MEC. ser ~c_?ns~Hw.do quanto ~ · 
Hélcio lJ lhoa Sai'aiva a res- prov1dcncias que deveria 
peito do comportam~nto do tomar para q_ue a un!versi
reitor da Cniversidade Fe- da.de voltasse a normalidade. 
deral Rural do Rio de Ja-
neiro , Artur Orlando Lopes 
da Costa . c;ue. por intran-
sigência e autoritarismo, 
provocou uma séria crise na 
institu ição. paralisando suns 
atividade~ . Hélcio Saraiva foi 
claro ao falar em nome cto 
ministro Eduardo Portela: 
"Se tivesse o ministro apoio· 
legaL-o '.\IEC iria decretar in
tervenção naquela l!niver
sidade." 

O alerta não foi somente 
para Artur Lopes da Costa, 
mas para todos os reitores 
que administram suas 
Univer. idades de forma cen
tralizada ditatorial. Esse é 
um do · aspectos, inclusive, 
que será dhcutido cm âmbito 
nacional. A falta de mC'ios, 
legais para que um ministro 
de Est:1do rC'so!va problemas 
de emergência, sem, con
tudo . ferir a autonomia 
universil:'lri<l, é uma das 
maiores prt>ocorn('ões. no 
mo mento, do ministro 
Edu.-1nio eor~Ia. 


